
Não fomos eleitos para divergir' 
Ao lado de Aécio, Lula 

diz que divergências 
partidárias não podem 

atrapalhar o País 

B ELO HORIZONTE —
O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva mos- 

trou, nos últimos dois dias, 
que transita com desenvoltu-
ra em setores do PSDB, ape-
sar' da disposição do coman-
do nacional tucano de proi-
bir alianças eleitorais com o 
PT. Ao lado do governador 
de Minas, Aécio Neves (PS-
DB), Lula deixou claro on-
tem que as divergências polí-
tico-partidárias não podem 
prevalecer em prejuízo do 
País. "Divergências à parte, 
não fomos eleitos para diver-
gir, mas para governar", afir-
mou. "Se nós quisermos tra-
balhar pensando no Brasil, 
não há fronteira ideológica, 
não há fronteira partidária, 
não há fronteira de precon-
ceito", continuou. 

A proximidade de Lula 
com setores do PSDB que 
pregam uma oposição me-
nos radical ficou evidente 
em Fortaleza, na quarta-fei- 

ra, quando recebeu sucessi-
vos elogios dos governadores 
Lúcio Alcântara (CE) e Cas-
sio Cunha Lima (PB) pela 
"capacidade de articulação 
e determinação" que vem 
adotando para enfrentar a 
crise desencadeada pelo ca-
so Waldomiro Diniz. De-
pois, no vôo de Recife para 
Belo Horizonte, ele teria elo-
giado para aliados o tom do 
discurso feito no dia ante-
rior, no Senado, pelo tucano 
Tasso Jereissati — ao mesmo 
tempo em que se mostrava 
surpreso por setores do PS-
DB não entenderem o mo-
mento pelo qual o país está 
passando. 

Lula estava à vontade ao 
lado de Aécio — do qual, afir-
mou, mais que "apoio políti-
co" tem recebido tratamento 
de "companheiro e irmão". 
Aécio, a exemplo de Tasso, 
cobra medidas efetivas do go-
verno mas quer evitar a ingo-
vernabilidade do País. As 
gentilezas e afagos foram re-
cíprocos. O governador regis-
trou a interferência decisiva 
de Lula para o acordo que 
propiciou a aprovação da 
medida provisória da Cide  

"Estamos dan- 
do uma demonstração de 
que não custa nad:i fazer po-
lítica de forma mais civiliza-
da." 

Pressa — No Palau 10 das Ar-
tes, onde participou' da entre-
ga do cartão número 50.000 
do programa Bolsa-Família 
na capital de Mina, o presi-
dente — mesmo estando ainda 
a mais de três meses da cam- 

panha eleitoral — lançou a 
candidatura do prefeito de Be-
lo Horizonte, Fernando Pi-
mentel, à reeleição. Sorriden-
te, olhando para Pimentel 
(que assumiu a Prefeitura na 
condição de vice de Célio de 
Castro, do PSB, que se afas-
tou do cargo por problemas 
de saúde), Lula afirmou: 
"Acho que, como Deus prote- 

ge os humildes, 
logo estará che- 
gando a sua vez 

!DENTE 	de ser prefeito 
eleito democrati-

ÇA 	camente em Be- 
lo Horizonte." 

IDATO 	Sob aplausos, 
Lula acrescen-

E HORA 	tou: "Certamen- 
te com apoio de 
dom Serafim e, 

se as forças divinas o permiti-
rem, com apoio de Aécio Ne-
ves também." Nesse ponto, o 
presidente interrompeu a fala 
e corrigiu-se: "Ah, mas não po-
de falar em campanha ain-
da." A legislação não permite 
propaganda eleitoral antes do 
início oficial da campanha, 
que só ocorrerá em julho. 
(C.F. e E.K, colaborou Ra-
quel Massote) 

na Câmara, beneficiando os 
Estados e atendendo às pres-
sões exercidas pelo próprio 
Aécio. 

Ontem, Aécio e Pimentel 
desfilaram juntos ao lado de 
Lula que, por sua vez, procu-
rou prestigiar os dois políti-
cos. No Palácio da Liberda-
de, o presidente assistiu à as-
sinatura de convénios entre 
os governos fe- 
deral, estadual 
e municipal e 
destacou esse 	PRES 
fato político. 
"E uma ,  prática 	LAN 
política que pre- 
cisa existir inde- 	CAND 
pendentemente 
das divergên- 	FORA D 
cias", afirmou. 


